ASSOCIAÇÃO FAMÍLIA BORTOLINI

RELATÓRIO DA DIRETORIA EXECUTIVA – 2008

Assembléia Geral Ordinária em 8 de novembro de 2008

O presente relatório da diretoria Executiva decorre da prescrição do artigo 17 do Estatuto da Associação Família Bortolini - AFB e, tem a finalidade de apresentar à Assembléia Geral Ordinária as principais atividades e a situação financeira do ano 2008 bem como do mandato da gestão 2005/2008.

Para a melhor compreensão dos sócios e membros da família Bortolini é apresentada uma breve retrospectiva histórica para o registro e memória. Assim procedendo, entende a diretoria Executiva, que se consolida a  caminhada realizada desde o ano de 1995 tendo como conseqüência a implantação do Estatuto da Associação. O mesmo Estatuto, elaborado durante os anos 2004 e 2005 sob a coordenação do Paulo Silvio, foi aprovado pela comissão em 26/11/2005. A Direção foi estruturado ficando a Diretoria Executiva responsável pelo encaminhamento e obtenção de registro como associação que em 28/3/2006 recebeu o CNPJ 07.941.680/0001-97  com sede à Rua David Sartori, 1016 em Garibáldi – RS. Posteriormente foram escolhidos os membros do Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal, Diretor do Departamento Social, Departamento Cultural e o Administrador.
1 .FESTAS FAMÍLIA BORTOLINI 1995 – 2008

O inicialmente denominado Movimento Família Bortolini, surgiu como decorrência de visitas feitas aos lugares dos ancestrais no Norte da Itália. A leitura de fatos semelhantes permitiu iniciativas com base na curiosidade e interesse em saber mais sobre as histórias das imigrações italianas e, de forma particular, dos Bortolini. O interesse em realizar encontros ficou tomando corpo e reforçado pela elaboração e publicação de uma modesta pesquisa feita, tanto na Itália como no Sul do Brasil. O grupo dos Bortolini da Alfândega e da Linha Vitória, mobilizaram-se rapidamente. Uma comissão de voluntários foi estruturada, tendo em vista reunir membros das famílias para celebrar a amizade parental, ampliar o conhecimento de parentes mais próximos e o estabelecimento no Sul do Brasil. Seria o lançamento do livro Bortolini: Canello, Grecia e Marsura (Evangraf  Porto Alegre, 1995) da autoria do Ir. Armando Luiz Bortolini. O local escolhido foi o salão de festas da capela Nossa Senhora do Carmo no bairro Alfândega em Garibáldi.
O dia fixado para a primeira festa, foi 19 de novembro de 1995. Os preparativos foram levados pela comissão  assim composta: Bortolini, Aldo, Alzira, Heriberto, Ademar, Antonio, Ir. Antonio, Ir. Armando, Leonildo e Maria Tremarin.

Estiveram presentes mais de 1.100 participantes de Garibáldi, Bento Gonçalves, Farroupilha, Caxias do Sul, Carlos Barbosa, Porto Alegre, Esteio, Canoas, entre outros.

O programa realizado: missa festiva celebrada pelos padres Pedro e Darci Bortolini, lançamento do livro: Bortolini – Canello, Grecia e Marsura, almoço de confraternização, animação musical e sorteio de brindes.

A segunda festa, ocorreu em 15 de Novembro de 1997 na sede da Associação dos Motoristas de Garibáldi. Reuniu cerca de 750 participantes da região e de outras cidades e Estados do Brasil. O evento foi marcado por: celebração da missa por cinco padres Bortolini, coral Mazzolin dei Fiori e coral da Terezinha Spader, pelo almoço de confraternização, sorteio de brindes, café della Nonna além da apresentação das delegações. A coordenação da segunda festa foi realizada pela mesma comissão que a primeira e sob a direção do Ademar e Heriberto. O Informativo Família Bortolini Nº 1 traz mais informes sobre os dois eventos.
 


A terceira festa, ocorreu no dia 30 de abril de 2000 em Bento Gonçalves. Uma série de reuniões da comissão coordenadora, planejou o evento que foi presidido pelo Germano Bortolini e teve a colaboração de diversas equipes. O local escolhido foi o Centro de Tradições Gaúchas Laço Velho, utilizando dois salões, um para a celebração eucarística e outro para ao almoço. Entre as atividades devem ser destacadas o lançamento do livro “FATOS E RETRATOS” do Lino Bortolini, centrado nas famílias que se estabeleceram em Jaraguá do Sul.  Como nas festas anteriores foi realizada uma reunião com os delegados e representantes das regiões de proveniência, visando a avaliação da 3ª festa e a definição do local e data para a 4ª. Foi escolhida a cidade de Jaraguá do Sul – SC e a data de 15 de novembro de 2003. Participaram da festa em torno de 800 pessoas. Os Informativos Nº 2 e 3 registram o evento, além do vídeo-documentário produzido para a memória. 
A quarta festa, foi realizada em 15 de novembro de 2003 em Jaraguá do Sul – SC. Importante reunião preparatória aconteceu em 22/6/2002 em Jaraguá, estando presentes membros da comissão organizadora das festas Bortolini e a equipe local presidida pelo Honório Olavo. Além de finalizar a programação foi escolhido o ambiente Parque Municipal de Eventos de Jaraguá. Intenso trabalho foi desenvolvido pelas equipes de voluntários que no dia da festa brindaram os 850 participantes com muitas atrações desde a celebração eucarística até os momentos de cantorias, músicas, conjunto musical, brindes e danças. Pode-se destacar algumas iniciativas criativas: out doors pela cidade, camisetas Pólo e um cardápio com pratos típicos da cultura alemã e italiana. Os informativos Nº 5, 6 e 7 documentam farta matéria para os interessados.
 A quinta festa da Família Bortolini voltou para Garibáldi, sendo realizada no dia 30 de abril de 2006 tendo como cenário o parque da FENACHAMP.
Sob a presidência do Heriberto, com o apoio da comissão coordenadora  e uma série de equipes; muitas reuniões permitiram organizar um programa com variadas atrações. Na verdade a festa voltou a ocorrer em Garibáldi por ser 2006 o ano que marca a data de 130 anos(1875/2005) da colonização italiana na região Sul do Brasil e 130 da chegada(1876/2006) dos Bortolini em Garibáldi.
O programa intenso foi desenvolvido para a alegria e satisfação dos 1.200 descendentes Bortolini. O bom ambiente devidamente decorado, as atrações artísticas, a celebração e o trabalho de suporte das equipes foram pontos bem apreciados. Um fato relevante foi o lançamento da Associação Família Bortolini – AFB, com Estatuto próprio e devidamente registrada. Conseqüência imediata, foi lançada campanha de sócios para dar consistência à importante associação. O Informativo 8, 9 e 10 apresentam significativas matérias e com variadas fotos dos momentos celebrativos.
A sexta festa, marcada para os dias 1, 2 e 3 de maio de 2009 está com intensos preparativos e ocorrerá em Curitiba – PR, sob a presidência do Honório Olavo, assessorado por equipes de voluntários e apoio da comissão da AFB. Deve-se registrar a perda do vice-presidente Lino Bortolini, ocorrida no dia 5/5/2008 na mesma cidade. O ambiente já está definido. Será o Clube de Campo, Santa Mônica de Curitiba. A divulgação, igualmente,  está em andamento através do Informativo AFB, números, 10, 11, 12 e 13, através do site da família Bortolini e outros meios de comunicação.              Sob a prSssssssssSSS
2. ENCONTROS REGIONAIS 1998 – 2008

Os eventos proporcionados pela coordenação do, inicialmente denominado Movimento Família Bortolini, em função de diversas compreensões passou a serem denominados Encontros Regionais os realizados em caráter regional, congregando famílias de cidades, locais pólos e, Festas Nacionais os realizados com a total abrangência do Brasil e mesmo do outros países. Foi apenas uma questão de sistematizar as propostas evitando confusões de termos e de linguagens. É utilizada essa nomenclatura para facilitar a compreensão e o significado próprio. Os encontros regionais mobilizam um número significativo de famílias pela proximidade da cidade onde ocorre. As festas nacionais necessitam de maior mobilização e de mais recursos para participar e promover.
Eis, breve relação de Encontros Regionais realizados sempre na sistemática de uma coordenação local e apoio da comissão do Movimento e hoje Associação Família Bortolini. Os  encontros ocorrem tento no Rio Grande do Sul como Santa Catarina, Paraná e Minas Gerais. Um destaque dever ser feito, pois, os encontros regionais tanto foram iniciativa da comissão como de grupos mobilizados nas cidades onde há famílias Bortolini. Tentando resgatar as informações segue uma relação, possivelmente incompleta, dos encontros regionais, na relativa ordem cronológica em que ocorreram.

* Encontro Grande Porto Alegre, em 29/11/1998 no Amparo Santa Cruz.

* Encontro em Santa Luzia – Jaraguá do Sul em 14/11/1999.

* Encontro Aratiba, Granzzotto/Bortolini, em 8/12/2000 Promoção dos            Granzzotto ligado aos Bortolini de Caxias do Sul, Vila Bortolini.
* Encontro Ajuricaba/Chapada, em  Ijuí, na data  2/9/2001.

* Encontro Passo Fundo, em 13/10/2007.

* Encontro Regional Sudeste – Belo Horizonte, Minas Gerais em 20/4/2008.

* Encontro Regional em Curitiba – Paraná, em 7/6/2008.

* Encontro Marcorama – Garibáldi, em27/7/2008.

* Encontro Regional em Curitiba, em 7/9/2008.

* Encontro de trabalho em Curitiba, em 20/9/2008 com uma grande participação e encerramento da ação entre amigos, coordenado pela comissão da 6ª festa, tendo na presidência o Honório Olavo. O sucesso foi pleno, significando muita mobilização e entusiasmo dos 90 que se fizeram ativamente presentes.
Outros encontros de grupos de famílias também ocorreram e ocorrem numa forma própria de festejar e celebrar. É o caso dos Bortolini de Farroupilha que, por diversos anos, vem festejando os aniversariantes,  sempre com muita participação. O clã é liderado pelo Dario e Dario Júnior, valorizando não somente a memória dos ancestrais, e a alegria de se encontrar, celebrar  e conviver.
Os Bortolini de Jaraguá do Sul, também realizaram atividade festiva logo após a 4ª festa celebrando e avaliando o sucesso obtido com mérito.

Um outro elemento a destacar é o fato de que os encontros regionais apenas foram estimulados pela comissão da AFB e as lideranças locais assumiram plenamente a programação e execução dos encontros o que significa o apreço pela causa e o reconhecimento da herança recebida dos ancestrais. O honrar pai e mãe, está bem presente e merece a benção de Deus e o aplauso dos homens de boa vontade.

3. REGISTRO DO BRASÃO BORTOLINI

O brasão da Família Bortolini, depois de estudos e com a finalidade de preservação foi encaminhado o pedido de registro pelo Germano Bortolini através da  MARPA, Marcas e Patentes de Porto Alegre. Feitas as demarches legais,  recebeu certificado de Registro ou Averbação sob o Nº 191.876 livro 329 folha 32 procedido junto à Fundação Biblioteca Nacional, Ministério da Cultura, Escritório de Direitos Autorais, no registro de Obra Epigrafada, na data de 27 de janeiro de 2000 sendo requerente Germano Bortolini (Autoria) e vinculados a obra: Ivani Bortolini(Autoria), Ademar Bortolini(Autoria), Odair Antonio Bortolini(Autoria) e Armando Luiz Bortolini(Autoria).
O documento vem assinado por Vera Lúcia Queiroz Martins e João Willington, chefe do Escritório de Direitos Autorais.

O uso do brasão foi devidamente regulamentado e deve constar no Regimento, sendo que todos os detentores da Autoria, ou seja dos Direitos Autorais, constituem a Comissão Detentora dos Direitos Autorais, na forma da lei e  pertencentes à Comissão Família Bortolini.
O registro tem validade nacional e tem a durabilidade prevista em lei e que tem tido alterações, porém sem afetar o registro já efetivado.

4. REUNIÕES DA COMISSÃO DA AFB

A estratégia de mobilizar o Movimento e agora Associação Família Bortolini, foi a de reuniões de trabalho, assumidas por um grupo de voluntários. A sistemática utilizada não era regida por um calendário fixo e, sim, pela fixação de datas conforme eventos e melhores dias da semana. Em geral foi utilizado o sábado pela manhã tendo diversos locais, conforme sugestões, não faltando algum almoço festivo. As reuniões tiveram a duração em torno de duas horas e para cada uma foi elaborada  ata que, depois de aprovada fica para o arquivo e até para consultas de interessados.  
No contexto das reuniões e no mérito, antes de prosseguir é importante destacar alguns elementos fatuais. No início do Movimento Família Bortolini, por uma série de razões não houve o registro das atividades realizadas. Aos poucos e pelo que poderia ser uma caminhada de um grupo de voluntários em favor das tradições das famílias Bortolini,  foi considerado importante registrar algo para arquivo. Assim sendo a primeira reunião com registro em ata ocorreu em 4 de maio de l996, com início às 10 horas, tendo como local o aprazível sítio Porteira do Sol, do Ademar, localizado no cimo do planalto de linha Brasília, junto a Rota do Sol. Estiveram presente os Bortolini: Aldo, Miro, Ademar, Antonio, Heriberto, Alzira, Maria, Leonildo Tremarin e Irmão Armando.
Na ocasião foi feita a avaliação da primeira festa, ocorrida em 19 de novembro de 1995 tendo como local a capela de Nossa Senhora do Carmo e salão de festas da Alfândega.

Os temas centrais: avaliação da primeira festa – pontos positivos e pontos fracos.  Na ata consta que o número de inscritos e participantes foi em torno de 1.100 participantes. Outro tema foi a preparação à segunda festa que poderia ocorrer na data de 8 ou 15 de novembro em Garibáldi.   

Mais uma reunião, com registro, ocorreu em 17 de maio de 1997 tendo como local a empresa Móveis Bortolini na Alfândega, estando presentes: Aldo presidente de honra, Heriberto, Leonildo, Maria, Antonio, Ir. Armando e o coordenador Ademar. O tema central foi a preparação à 2ª festa com a definição da data de 15 de novembro de 1997 tendo como local a sede dos motoristas de Garibáldi.
Segue  a relação das reuniões realizadas  pela comissão da Associação Família Bortolini, congregando sempre membros da Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal, Departamento social e Departamento Cultural. Nessa relação estão abrangidos os anos de 2005 a 2008 incluindo um período em que a AFB não estava registrada. Em reunião de 26/11/2005 o Estatuto foi aprovado pela comissão, abrindo a possibilidade de Registro Civil que ocorreu em 28/3/2006 com CNPJ 07.941.680/0001-97. No contexto dos trabalhos da comissão deve ser destacado o advogado Paulo Silvio, que moveu todas as demarches, conseguindo a oficialização da nova Associação.
As reuniões tiveram início em 1995 tendo registro em atas desde 4/5/1996.
Por uma questão prática segue apenas a relação a partir de 2005. 

Reuniões em 2005: 01 – em 2 de abril

                                    02 – em 14 de maio

                                    03 – em 5 de junho

                                    04 – em 20 de agosto

                                    05 – em 8 de outubro

                                    06 – em 26 de novembro – fundação da AFB

Reuniões em 2006:   01 – em 13 de janeiro

                                      02 -  em 10 de março

                                      03 – em 30 de março

                                      04 – em 17 de abril

                                      05 = 001 AFB - em 10 de junho – nova sistemática        

                                                        de registro das atas elaboradas pela

                                                        primeira secretária Zita e  colaboração de        

                                                       Vera Regina. 

                          002  AFB - em 19 de agosto

                                      003  AFB - em 28 de outubro

Reuniões em 2007: 004  AFB - em 17 de março

                                    005  AFB - em 16 de junho

                                    006  AFB - em 19 de agosto

                                    007  AFB - em 6 de outubro

                                    008  AFB - em 10 de novembro

Reuniões em 2008:  009  AFB - em 9 de março

                                     010  AFB - em 10 de maio

                                     011  AFB - em 19 de julho
                                     012  AFB - em 6 de setembro
Na seqüência os componentes e participantes da comissão coordenadora.

Como sistemática sempre houve o registro das presenças de membros da comissão coordenadora do Movimento Família Bortolini e mais recente, dos  membros da comissão da Associação Família Bortolini. Como é sabido, trata-se de uma atividade voluntária de pessoas que se sentiram e se sentem movidas por sentimentos de gratidão aos ancestrais e para proporcionar oportunidades de encontros familiares. Talvez a relação não seja completa, porém, devem ser relacionados os Bortolini: Ademar, Heriberto, Antonio(Toni), Rogério, Odair, Ivani, Germano, Paulo Silvio,  Kátia Maria, Luís Carlos, Edgar, Cristina Fazzi, Felipe, Vera Regina, Pe. Alvino, Clarice, Zita, Leonildo e Maria Tremarin, Nelson, Cláudio Brás Merlini, Arnildo Benincá, Jorge, Vencelino Zannetti, Carlos Cassini e Ir. Armando. Cumpre também relacionar os que já partiram: Aldo, Miro (Almiro), Alzira e Ir. Antonio.
5. INFORMATIVO FAMÍLIA BORTOLINI

No decorrer da segunda festa ou segundo encontro da família Bortolini em 15/11/1997 foi realizada uma reunião aberta da comissão organizadora e das representações, ou seja dos delegados, quando foram tratados muitos temas ligados ao Movimento. Entre eles a criação de um instrumento de comunicação da grande família Bortolini. A proposta tomou corpo em 6/12/97 quando a comissão avaliou as duas festas, resultando a concretização do que foi denominado Informativo da Família Bortolini. O primeiro número veio à luz em janeiro de 1999 com a tiragem de 2.000 exemplares com a finalidade de “ ser um elo de ligação e informação entre os membros da família, permitindo o melhor relacionamento e divulgação de tudo quanto possa interessar e assim estreitar as relações de amizade e cooperação”.

A jornalista Kátia Bortolini - MTB 8374, assumiu a tarefa que contou com o patrocínio de firmas, especialmente dos Bortolini. A primeira edição contou com os seguintes patrocinadores: Móveis Bortolini e Movelini.
O Informativo de número 2 foi editado em dezembro de 1999 com a tiragem de 2.000 exemplares. 

O envio aos cadastrados através do correio e de forma gratuita foi executado pelo Odair e Ademar, com base nos endereços em arquivo.
Merece destaque na matéria do segundo Informativo o site oficial da família Bortolini construído pelos irmãos Marcelo e Rafael Fazzi Bortolini com a supervisão do Edgar www.geocites.com/area51starship/1041/borto/index.htm. Seis empresas patrocinaram a impressão: Bortolini Móveis, V. Zanetti Cia. Ltda. Estofados Viana, Borcas, HABG, Crifer Móveis.

 O terceiro Informativo foi editado em outubro de 2000 e patrocinado pela empresa HABG.
O quarto Informativo foi editado em agosto de 2001 e foi patrocinado pelas empresas HABG e Bortolini Móveis, ambas de Garibáldi.

O quinto Informativo foi editado em setembro de 2002 com a mesma tiragem e enviado gratuitamente aos cadastrados. Essa edição foi patrocinada por Sleeper, Estofados Sofani Ltda. Multicores e Bortolini Móveis.

O sexto Informativo editado em junho de 2003 com a tiragem de 2.000 exemplares destaca os preparativos à 4ª festa a ser realizada em Jaraguá do Sul – SC, nos dias 14, 15 e 16 de novembro. Enviado aos cadastrados, foi patrocinado pelas empresas: V. Zanetti Cia Ltda. Bortolini Móveis, HABG, e Multicores.

O sétimo, editado em setembro de 2004 destacou os momentos da 4ª festa e divulga os preparativos à 5ª. Foram patrocinadores: Grupo HABG, Borcas, Bortolini Móveis, Atual Estofados e V. Zanetti Cia. Ltda. de Veranópolis.

O Informativo oito, publicado em junho de 2005 tem seu conteúdo centrado nos preparativos à 5ª festa e foi patrocinado por: Borcas, jornal Integração, Estofados Sofani, Multicores, Atual Estofados, Sleeper e V. Zanetti Cia. Ltda.

O Informativo número 9 editado em novembro de 2005 foi enviado aos cadastrados reiterando os convites à 5ª festa,  sua programação e atrações. Foi patrocinado por: Atual Estofados, Borcas, Jornal Integração, Estofados Sofani Ltda. Sleeper, Bortolini Móveis, NB - Bortolini Materiais de Construção e Indústria Vinícola São Luiz.

O Informativo número 10 editado em agosto de 2006 foi ampliado em seu número de páginas de quatro para oito, documentando a 5ª festa com muitas fotos e destaca o lançamento da Associação Família Bortolini – AFB. Inicia, também a campanha de sócios e,  patrocinado por: Vinhos São Luiz, Multicores, Borcas, Atual Estofados, Bortolini Móveis, NB - Bortolini Materiais de Construção, Sleeper, Hotel Vinocap, Farmácia Círculo Operário.

Informativo 11 inicia a divulgação da 6ª esta e destaca a equipe da Bortolini Móveis, campeã Mundial de Futsal – SESI em campeonato realizado em Oeiras, Lisboa – Portugal de 23 a 27 de abril de 2007. Amplia  campanha para angariar sócios, com especial colaboração de Vera Regina e, Pe. Alvino da Gráfica Dom Bosco, de Porto Alegre. Patrocinadores: Vinícola São Luiz, Borcas, Atual Estofados, Multicores, NB - Bortolini Materiais de Construção, Sleeper e Bortolini Móveis.
Informativo 12 editado em novembro de 2007 destaca o Encontro Regional realizado e Passo Fundo no dia 13/10/2007 e os preparativos à 6ª festa de Curitiba. Patrocinadores: Transportes Igara, Vinhos São Luiz, Borcas, Multicores, Atual Estofados, Bortolini Móveis, NB - Bortolini Materiais para Construção e Sleeper.

O Informativo 13 editado em julho de 2008 divulga os preparativos à festa de Curitiba e destaca o 1º encontro Regional Sudeste – Belo Horizonte; faz homenagem póstuma a Lino Bortolini, vice-presidente da 6ª festa, falecido em 5/5/2008 em Curitiba. Foram patr0cinadores: Sofrani, Sleeper, Bortolini Móveis, NB Bortolini Materiais para a Construção, Multicores, Borcas, IGARA Transportadora, e Vinícola São Luiz.

6. COLABORADORES

No contexto desta apresentação cumpre fazer alguns destaques de colaboradores que de muitas formas estiveram presentes com seu trabalho e dedicação quase anônima, porém muito valiosa para as atividades e eventos da Família Bortolini. A ordem não significa prioridades ou preferências. Simplesmente uma enumeração seqüencial.
1. O empenho e dedicação da jornalista Kátia Maria – Bento Gonçalves.

2. A generosidade dos patrocinadores acima destacados.

3. A liderança e empenho permanente do Ademar em coordenar, zelar e suprir necessidades e apoios à Associação, inclusive cedendo o local para reuniões, início do memorial, tratativas diversas e entre elas a confecção de lembranças, brindes, apoio administrativo/gerencial,  envio de Informativos e sendo a Bortolini Móveis local de referência para os eventos e informações. 
4. A colaboração do Odair Antonio na organização do cadastro, juntamente com a Vera Regina, e impressão das etiquetas, envio pelo correio, assumindo a selagem em diversas remessas.

5. A Zita pela elaboração de atas das reuniões e assumindo a “vendinha” das lembranças, juntamente com  a Maria.

6. Ao Edgar, Felipe e Marcelo pela criação, alimentação e renovação do site da família Bortolini.

7. Ao Júlio Eduardo de Jaraguá do Sul, pela valiosa e competente colaboração em elaborar matérias centralizadas na divulgação da 4ª festa.

8. Ao Paulo Silvio pela elaboração e Registro do Estatuto e Associação e envio de Informativos.

9. Ao Administrador Antonio(Toni) que, juntamente com o Ademar, levou adiante sua tarefa.

10. Ao Ir. Elton Puhl, pela produção de vídeo documentários das festas.

11. Aos Padres Bortolini, pelas celebrações e apoio: Alvino, Pedro, Antonio, José, Darci, Emílio, Santo e Alfredo Granzzotto e Alberto Piazzera.
12. Irmãos Maristas: Antonio – in memoriam, Dario e Armando Luiz pelo apoio e participação nas atividades.

13. Cláudio Brás Merlini, pelo apoio contábil e tesouraria.
14. Lino, pela elaboração e publicação da obra “Fatos e Retratos”  tratando das famílias Bortolini de Jaraguá do Sul, chegadas em 1876 e diversas matérias para o Informativo da Família Bortolini.
15. Ao Armindo Cavalca e Gicelda Piccoli Cavalca, pela coordenação e publicação do livro: Família Cavalca – As Pegadas de uma trajetória, editado em 2001 em Cascavel.

16. À Flaviana Granzotto pelo livro HISTÓRIA DE UM HOMEM E DE UMA CIDADE – Eugênio Granzotto e Aratiba. Edições Est Porto Alegre, 2000. 

17. À Maria Luiza pelas pesquisas e apoio aos parentes do Uruguai, especialmente à família de Cristina Gonzales. 

18. Coordenadores e/ou representantes locais: Iedo e Jorge – Caxias do Sul, Placir e Waldomiro – São Domingos – SC, César Augusto Martini e Vilso de Passo Fundo, Atílio de Concórdia, Alcides de Canoas, Dario e Dario Júnior de Farroupilha, Marcelo, Nadir, Lair Biagini, Fernanda e Paula do Rio e Belo Horizonte,  Antonio de Piratuba/Joaçaba, Marino Tessari de Florianópoli, Airton Giordani de Encantado, Joceli Antonio e Lúcia de Ijuí/Ajuricaba, Januário de Santa Helena, Arlindo de Clevelândia, in memoriam.
19. Aos que presidiram as festas: Ademar, Heriberto - Garibáldi, Germano de Bento Gonçalves e Honório Olavo de Jaraguá do Sul.
20.  Homenagem especial da AFB à Bortolini Móveis pelos 60 anos(1948-2008) de atividades e competência dos que a iniciaram, dos que a consolidaram e continuam projetando como obra de caráter social, agora nas mãos dos dirigentes: Ademar, Antonio e Rogério. 
21. Aos que assumiram e exerceram cargos de responsabilidade na condução da AFB: Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal, Departamento Cultural, Departamento Social e Administrador.

22. Finalmente, gratidão e reconhecimento a todos os que se associaram, aos que, de uma forma ou de outra, enviaram matéria para o Informativo, dando mais consistência ao conteúdo, aos que no anonimato atuaram nas formas mais diversas no intuito de prestar um serviço e acreditaram no significado da caminhada da família Bortolini.

7. ASSOCIADOS

O Estatuto prevê três tipos de sócios: fundadores, contribuintes e benfeitores. A campanha de angariar inscrições foi deflagrada no mesmo dia da publicação do registro da Associação Família Bortolini. Diversos Informativos, 10 e 11, publicaram matéria específica e ficha para inscrições. No site, também há uma ficha eletrônica para a mesma finalidade.
Por definição da comissão da AFB além das vantagens os sócios recebem um certificado personalizado e um cartão social, emitidos pela Diretoria Executiva. Estes documentos comprovam a pertença a AFB. Aos sócios é solicitada a contribuição de R$ 50,00 por ano para apoiar as atividades e promoções. Um arquivo específico registra a nominata dos associados.
Até o momento,  estão associados 73 entre fundadores e contribuintes. Os nomes dos associados estão publicados no site www.familiabortolini.com para conhecimento público de sua participação à Família Bortolini. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma vez iniciado o Movimento Família Bortolini é necessário destacar alguns significados dos fatos e eventos como memória histórica. Durante a elaboração do livro Bortolini: Canello, Grecia e Marsura, foi necessária a busca de documentos e informes/depoimentos a respeito da imigração dos Bortolini que teve seu início em 1876 no Sul do Brasil. Muitas pessoas foram entrevistas procurando investigar algo que poderia ter ficado na memória dos descendentes. Todos sabem que a marcha do tempo segue seus passos de forma implacável. Sempre foi assim e, possivelmente, o será até o final dos séculos. A memória também se apaga e os documentos e testemunhos são perdidos. O que se considera mais durável é a escrita, embora sua relativa durabilidade.

Com base  nas informações de diversas pessoas de mais idade, em especial Francisco José Bortolini, Antonio Bortolini(S.H.), Ângela Bortolotto, Aldoino Bortolini, Artur Bortolini e Atílio Bortolini, aos poucos foi percebido que existiria uma significativa história dos ancestrais. De forma intuitiva num conjunto de sentimentos de pertença e curiosidade, surgiu uma proposta pessoal e quase de obrigação de fazer algo de forma empírica, inicialmente, que evoluiu em mais visitas, encontro e festas. As visitas feitas aos locais dos ancestrais no Norte da Itália – Treviso, Miane, Follina e Mattarello – Trento, em diversas oportunidades, devendo destacar a primeira que ocorreu em agosto de 1970. Outra seguiu em 1971 quando foi possível conhecer mais famílias não só dos Bortolini mas também, dos Da Broi, Ferrandin, Comin, Pasa, Toffolatti, entre outras. As visitas foram proveitosas e suscitaram mais curiosidade e interesse em saber melhor da caminhada dos Bortolini.

Os anos foram passando, todavia, a busca de pessoas e documentos persistiu. Em janeiro de 1990 com base em informações segui para Santa Helena - PR em busca de parentes tendo como nome importante Giuseppe Bortolini(1854-1933) casado com Catharina Burtet. Alguns dias foram suficientes para ter uma visão geral das famílias Bortolini na região e sua história, porém, não suficientes para documentar a vida dos colonizadores. Assim sendo, voltei em 1991 acompanhado pela prima Alzira e primo Ir. Maiorino. Com mais tempo e, já conhecedor dos  locais, Santa Helena e Santa Helena Velha, os dias foram muito proveitosos, tanto em conhecimento e ampliação do número de parentes, como em profundidade e consistência dos dados levantados.
Essa experiência foi incentivadora de um programa de verdadeira peregrinação na busca de famílias e grupos Bortolini. Nas caminhadas e percursos, em pesquisa de famílias Bortolini, houve a valiosa e incentivadora companhia do Pe. Alvino, natural de Jaraguá e grande conhecedor de Santa Catarina e Paraná. Juntos, percorremos muitas localidades no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Foram anos de busca e, resultaram na criação de uma consciência da importância do conhecimento da história dos ancestrais em profundidade e a conseqüente mobilização perante o significado do legado dos que iniciaram a construção de um bem-estar para seus descendentes.
Hoje, passados  mais de 130 anos, há uma qualidade de vida próxima a desejada pelos pioneiros, bem próxima da “cucagna”. A mobilização aqui apresentada, de forma breve, representa os sentimentos de gratidão e veneração dos antepassados, num compromisso de manter os valores de fé e esperança na preservação e transmissão às novas gerações.
Cabe à Associação Família Bortolini, seus sócios e descendentes a missão de seguir caminhando com um olhar no passado e outro no horizonte do futuro na perspectiva como os ancestrais a sonharam.
                                           Garibáldi, 8 de novembro de 2008

  Diretoria Executiva:    Armando Luiz Bortolini – Presidente da AFB                                                                        

                                                  Ademar Bortolini – Vice-Presidente

                                                  Zita Bortolini – 1º Secretário  
                                                  Edgar Bortolini  - 2º Secretário

                                                  Maria Bortolini Tremarin – 1º Tesoureiro   
                                                  Antonio Bortolini – Administrador
Aprovado pelo Conselho Deliberativo e pela Assembléia Geral em 8/11/2008
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